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(..)
Começou então a espreitá-la, porque ela só cozinhava às escondidas, e viu-a vestida com trajos de princesa. Foi chamar o rei seu pai e ambos viram o caso. O rei deu licença ao filho para casar com ela, mas a menina tirou por condição que queria cozinhar pela sua mão o jantar do dia da boda. Para as festas do noivado convidou-se o rei que tinha três filhas, e que pusera fora de casa a mais nova. A princesa cozinhou o jantar, mas nos manjares que haviam de ser postos ao rei seu pai não botou sal de propósito. Todos comiam com vontade, mas só o rei convidado é que nada comia. Por fim perguntou-lhe o dono da casa, porque é que o rei não comia? Respondeu ele, não sabendo que assistia ao casamento da filha:

– E porque a comida não tem sal.

O pai do noivo fingiu-se raivoso, e mandou que a cozinheira viesse ali dizer porque é que não tinha botado sal na comida. Veio então a menina vestida de princesa, mas assim que o pai a viu, conheceu-a logo, e confessou ali a sua culpa, por não ter percebido quanto era amado por sua filha, que lhe tinha dito, que lhe queria tanto como a comida quer o sal, e que depois de sofrer tanto nunca se queixara da injustiça de seu pai.

Teófilo Braga. Contos Tradicionais do Povo Português, Publicações Dom Quixote, Lisboa, 1995
1. “Começou então a(1) espreitá-la, porque ela só cozinhava às escondidas, e viu-a(2) vestida com trajos de princesa. Foi chamar o rei seu pai e ambos viram o caso.”
1.1. Classifique as palavras, assinalando com (X) na coluna respectiva, tendo em conta o contexto em que surgem.

	
	Determinante

Artigo
	Determinante Possessivo
	Pronome

Pessoal
	Preposição

Simples
	 Preposição Contraída

	a (1)
	
	
	
	
	

	la
	
	
	
	
	

	ela
	
	
	
	
	

	às
	
	
	
	
	

	a (2)
	
	
	
	
	

	com
	
	
	
	
	

	de
	
	
	
	
	

	o
	
	
	
	
	

	seu
	
	
	
	
	


3. “Para as festas do noivado convidou-se o rei que tinha três filhas, e que pusera fora de casa a mais nova. 
3.1. Assinale com um V (Verdadeiro) ou com um F (Falso) as seguintes afirmações:
A) “Festas”: é nome comum abstracto, no feminino do plural. --------------------------------------------

(
B) “Tinha”: é uma forma verbal do verbo ter, na terceira pessoa do singular, no Presente do Indicativo.
(
C)  “Três”: é um numeral cardinal. ------------------------------------------------------------------------------ 

(
D)  “Casa”: é um nome comum concreto, no feminino do singular.---------------------------------------- 

(
E) “Nova” é um adjectivo, no grau comparativo de superioridade.-----------------------------------------

(
3.2. Dê forma verdadeira às afirmações que considerou falsas.
	

	

	

	

	

	


4. Ao conto tradicional que se transcreve foi retirada toda a pontuação e forma acrescentados alguns erros ortográficos e sintácticos.

4.1.  Leia-o atentamente e reescreva o texto, corrigindo os erros ortográficos e sintácticos e colocando a pontuação correcta.
O Jogo do Pira

[image: image3.wmf]Um estudante cria comer sem pagar e andando uma vez na vadiagem fui parar a uma estalagem onde pedio tudo o que lhe apeteceu Depois de bem comido trataram de se safar e propôs à estalajadeira que lhe ensinaria um jogo muito bonito

Então como é o jogo perguntou a estalajadeira
Disselhe o estudante

Segure neste novelo e deixeme a ponta da linha porque é o Jogo do Pira Ora veja como é que se joga

Ele comessou a puxar a linha andando de costas para a porta e a dizer

Pira pira pira Foi saindo e assim que se apanhou na rua bota a correr dizendo

Pira por aqui abaixo

E ninguem mais o apanhou
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